Os Papas leitores de Dante e 
encomiastas do Sumo Poeta-Teólogo 


do Bem-Aventurado Pio IX a Francisco, 
passando por Leão XIII e S. Pio X 


F. A. Coelho [“archive.org/details/papas-dantofilos” ] 
(São Paulo, 1º de novembro de 2021, 
Festa de Todos os Santos) 


Neste VII Centenário da Morte de Dante Alighieri (1 1321), o Papa 
Francisco (2013-) promulgou o terceiro grande documento da Igreja! em 
honra do Sumo Poeta, a Carta Apostólica Candor Lucis terne,” de 25 de 
março de 2021, que forma assim como que um tríptico com a Encíclica 
In Praeclara Summorum,* emitida cem anos antes a 30 de abril de 1921 
pelo Papa Bento XV (1914-1922), e a belíssima Carta Apostólica em forma 
de Motu Proprio Altissimi Cantus, do Sto. Papa Paulo VI (1963-1978), 
comemorativa, esta, do VII Centenário do Nascimento de Dante (* 1265) e 
publicada em 7 de dezembro de 1965. 


Começa a Carta do Papa Francisco “focando a atenção nos Pontífices 
do último século e nos seus documentos de maior relevo” que “honraram e 
celebraram o Poeta, especialmente por ocasião dos aniversários do 
nascimento ou da morte” de Dante (loc. cit.). Ora, eis o que aí se lê logo de 
início, e que terá seguramente surpreendido a parca erudição de alguns 


1.O que não é desmerecer os documentos menos solenes, alguns dos quais 
elencados a seguir; com efeito, seria um lastimável erro — que já vi cometer até 
professor de dogmática tradicionalista! — diminuir a autoridade de um pronuncia- 
mento pontifício unicamente com base no tipo do documento emitido (bula, encíclica, 
carta apostólica, etc.), como se uma alocução ou mensagem radiofônica não 
pudessem ser igualmente autoritativas: cf., a este respeito, o estudo autorizado do 
então braço direito do Santo Ofício nos EUA, Mons. Joseph Clifford FENTON, 
A Autoridade Doutrinal das Alocuções Papais, trad. nossa (outrora online, 
atualmente “no prelo”), do original “The Doctrinal Authority of Papal Allocutions”, 
in: American Ecclesiastical Review, vol. CXXXIV (fev. 1956), p. 109-117. 

2. “vatican.va/content/francesco/pt/apost letters/documents/papa-francesco-lettera- 
ap 20210325 centenario-dante.html”. 

3. AAS 13 (1921), 209-217. Cf. trad. br. na rev. Verbum, t. XXII (1965), p. 173- 
181 (v. transcrição em: “archive.org/details/bento-xv-sobre-dante”). 

4. AAS 56 (1966), 22-37. Cf. trad. br. na rev. Verbum, t. XXIII, fasc. 1-2 
(mar.-jun. 1966), p. 3-19 (v. transcrição em: “archive.org/details/paulo-vi-altissimi-cantus”); 
cf. tb. rev. Estudos, v. 26 (jan.-mar. 1966), p. 12-25. 
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que, em nome duma suposta ortodoxia antidantesca, pior, anti-humanista 
(“ortodoxia” esta que nunca foi a da verdadeira Igreja), cometem a enorme 
heterodoxia de opor os Papas entre si: 

“Há um século, em 1921, por ocasião do VI centenário da morte do Poeta, 
Bento XV, recolhendo as ideias que surgiram nos pontificados anteriores, 
particularmente de Leão XIII e São Pio X, comemorou o aniversário de Dante 
quer com uma Encíclica [In praeclara summorum], quer promovendo obras de 
restauro em Ravena na igreja de São Pedro Maior, chamada popularmente de 
São Francisco, onde se celebrou o funeral de Alighieri, tendo sido sepultado na 
respetiva área tumular.” (loc. cit.) 

Vêm a seguir, traduzidos na íntegra, sem muito comentário, mas 
apenas inseridos no contexto dos artigos noticiosos que os continham e 
explicavam sua gênese, alguns pronunciamentos pontifícios dos Papas 
Leão XIII e São Pio X em favor de Dante; antes, porém, o beato Pio IX: 


1. O BEM-AVENTURADO PAPA PIO IX (1846-1878) 
(Giovanni Maria Mastai-Ferretti) 


O P. Jean-Joseph (em religião Marie-Joseph; o “P” antes do nome 
equivale a “Pe.”, por isso não tem muito sentido escrever, em se tratando 
dele, como amiúde se lê, “Pe. P.”) Huguet, S. M. (= marista) (1812-1884) 
— de que os leitores católicos lusófonos certamente já viram (quando não 
tiveram a boa ideia de tê-lo como livro de cabeceira) seu excelente Pensa- 
mentos Consoladores de São Francisco de Sales*—, relata o seguinte, num 
de seus volumes biográficos do hoje bem-aventurado Papa Pio IXº: 


“Em Ravena [em 1865], Pio IX fez, como todo bom italiano, uma visita ao 
mausoléu de Dante e, no livro de visitantes, que lhe foi apresentado para 
guardar sua assinatura, deixou sorridente esta tercina da Divina Comédia: 


Non é il mondan romore altro ch'un fiato 

di vento, ch'or vien quinci e or vien quindi, 

e muta nome perché muta lato.” 

[Purgatório, Canto XI, vv. 100-102 (= 34.º t.); 
em português, 


5. Tem duas traduções: uma publicada no Porto em 1902, outra em São Paulo 
em 1946, esta facilmente encontrável na internet. 

6. Rev. Pe. Jean-Joseph HuUGUET, S. M., L'esprit de Pie IX, ou les plus beaux 
traits de la vie de ce grand Pape. 2º édition entierement revue et considérablement 
augmentée; ParislLyon 1866, p.365, cf. “books.google.com.br/books?id=C2AV6d- 
d2XoC&pg=PA365”; na trad. esp., p. 323, cf. “books.google.com.br/books? 
id=jnANA AAAYAAJ&pg=PA323”. 


na inspirada versão da poetisa e tradutora mineira Henriqueta Lisboa 
(1901-1985)”: 

“Láurea mundana é brisa: rumoreja 

aqui e ali trocando em breve o nome 

conforme o lado de que o vento esteja.”] 


O aludido sorriso do Papa Mastai-Ferretti provavelmente se explique 
ainda melhor atentando para o contexto: o Canto XI continua o Canto X, 
tratando-se aí do primeiro círculo do Purgatório dantesco, onde se purga a 
culpa de soberba, bem como a de vanglória, um dos ramos da soberba — 
pecados estes talvez especialmente encontradiços em artistas e dantistas... 
Permanece igual o duplo louvor ao Divino Poeta, tanto pela visita oficial 
ao seu mausoléu como pela citação dele como mestre de doutrina. 


2. O PAPA LEÃO XIII (1878-1903) 
(Gioacchino Pecci) 


“Alguns habitantes de Ravena conceberam a bela ideia de erguer um 
monumento a Dante na sua cidade, onde findou sua vida errante aquele sumo 
poeta. O município, aprovando o plano da obra, concorreu com 6 mil liras. 
Dada a conhecer a coisa ao Sumo Pontífice Leão XIII, este, que se mostrou 
sempre grande mecenas das ciências e das letras, despachou para o Cardeal 
Arcebispo de Ravena 10 mil liras, a serem consignadas à sociedade promotora 
do monumento. Além disso, juntou, à oferta em dinheiro, um exemplar da 
estupenda edição da Divina Comédia recém-encomendada por ele, baseada no 
códice da Biblioteca Vaticana. 

A edição compreende, além do texto italiano de Frei Bartolomeo da Colle 
(obra do século XIV e, inclusive, publicada a expensas do Papa, por Frei 
Marcellino da Civezza), a tradução e comentário latino de Frei Giovanni da 
Serravalle, da Ordem minorita; tradução mandada fazer já pelos bispos reunidos 
no Concílio de Costança. Leão XIII, no envio dessa dupla oferta aos promotores 
do monumento dantesco por meio do Cardeal de Ravenna, assim escrevia ao 
mencionado Cardeal: 

«ÃO DILETO NOSSO FILHO 
SEBASTIANO GALEATI 
CARDEAL DA SANTA ROMANA IGREJA 
ARCEBISPO DE RAVENA 


LEÃO PAPA XIII 


7. Henriqueta LISBOA, Cantos de Dante — Traduções do Purgatório. Instituto 
Cultural Italo-Brasileiro (Caderno N.º 7), São Paulo 1969, p. 75. (Esta edição 
bilíngue contém os Cantos 1, II, VHI, IX, X, XI, XVI, XXVII, XXVII e XXIX.) 
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Dileto Nosso Filho, saudação e benção Apostólica. 


Digníssimos de aprovação e de aplauso, certamente, Nós estimamos 
aqueles que conceberam erigir em Ravena, para o Nosso Dante, um mausoléu, 
com a contribuição de todos os povos. E, na verdade, quem mais do que ele tem 
direito ao obséquio e à gratidão dos pósteros? A partir do momento em que 
tanto estudo se dedica hoje a ilustrar o gênio e os escritos do nobilíssimo Poeta, 
é conveniente que se consagre, embora, alguma coisa à sua memória e aos seus 
restos mortais. E, para tanto, fez-se apelo, com muita razão, à liberalidade de 
todas as nações, pois em honrar as sumidades, que acima dos demais, e de 
modo singular, bem mereceram da comum civilização dos povos, importa ter 
em consideração o mérito, não o país. 

No que particularmente Nos diz respeito, somos movido, de modo 
especial, por refletirmos em quão esplêndido ornamento ele é do Cristianismo. 
Porque muito embora arrastado à ira pelas amarguras do exílio, e por espírito de 
partido, ele errasse às vezes em seus juízos, nunca aconteceu de ter o espírito 
hostil às verdades da sabedoria cristã. Ao contrário, das profundidades da 
religião hauriu conceitos incorruptos e sublimes: e a flâmula da inteligência, 
que recebeu da natureza, ele alimentou e corroborou sempre com o sopro da fé 
divina, de tal modo que a poesia, por ele invocada, cantou os mais augustos 
mistérios com versos nunca dantes ouvidos. 


Por esses motivos, não queremos que falte prova manifesta da Nossa 
estima, mais, do Nosso afeto por um nome tão grandioso; e, por isso, 
determinamos cooperar com o sobredito monumento do Alighieri, com a soma 
de dez mil liras italianas, as quais, dileto filho Nosso, demos ordem vos sejam 
pagas, e as consignareis a quem de direito. Mandamos, além disso, como 
doação à Biblioteca Classense, um exemplar do Divino Poema que, com base 
num códice Vaticano, um homem sábio e erudito, com engenhosa diligência, 
publicou, não faz muito tempo, por Nossa autoridade e mandamento. Enquanto 
isso, a vós, ao clero e ao vosso povo concedemos, de coração aberto, a benção 
Apostólica, auspício dos favores divinos e testemunho de Nossa benevolência. 


Dado em S. Pedro de Roma, a XX de março do Ano MDCCCXCII, o 
décimo-quinto de Nosso Pontificado. 


LEÃO PP. XIII.» 


Alguma efeméride liberalesca maravilhou-se grandemente que o Papa 
contribuísse para um monumento ao Poeta gibelino que combateu com 
frequência os Papas. Ah, se aqueles tais tivessem um cêntimo da fé do Alighieri 
e do respeito que ele tinha pelas Sumas Chaves [Cf. Inf. XIX, 100-103], quão 
melhor não estaria a infeliz pátria nossa!”º 


8. “Crônica Contemporânea (Roma, 1-15 abr. 1892) — IT. Assuntos Romanos”, 
in: La Civiltã Cattolica, ano XLIII, vol. II da 15.º série, Roma 1892, p. 358-359, cf. 
“books.google.com.br/books?id=QuM3AQA AMA AJ&pg=PA358”. 
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A título de curiosidade, vale transcrever aqui o precioso depoimento 
do douto Mons. Joaquim Pinto de Campos (1819-1887), seguido do Breve 
com que o honrou o Papa Leão ao lhe ser enviada cópia do primeiro 
volume (com tradução do Inferno de Dante) da sua versão em português da 
Divina Comédia. O interesse do testemunho sacerdotal e do Breve 
apostólico repousa, ademais, no fato de o Papa Pecci estar entre os dois ou 
três mais eruditos e doutrinários Pontífices que a Igreja já teve, bem como 
ter sido, talvez, o maior latinista e poeta dentre eles, quem sabe mesmo 
entre os mais refinados da história da Igreja, como é notório pelos escritos 
que deixou; isso dá ao seu juízo uma autoridade moral praticamente 
insuperável no tocante ao nosso tema, para além da já ponderável 
autoridade pontifical inerente aos seus pronunciamentos oficiais. 


“Não ocultarei uma circunstância notável: Quando tive a distintíssima 
honra de apresentar o autógrafo da minha tradução, e comentário do primeiro 
Cântico ao Santo Padre Leão XIII, pasmei de ver a fluidez com que Sua 
Santidade repetia os mais belos tercetos da Divina Comédia! Repetiu por fim os 
três inimitáveis tercetos, que aí ficam transcritos [trata-se de Par., XXXIII, 7-9, 
sobre Nossa Senhora: “No ventre teu reacendeu-se amor / e em paz eterna fez que 
germinasse / a seu calor assim tão bela flor.” (trad. Vasco Graça Moura)], concluindo 
com este belíssimo epifonema: 


DANTE REX POETARUM! 


Impetrei logo de Sua Santidade a permissão de pôr estas suas augustas 
palavras, como epígrafe, em frente do meu livro. Benignamente anuiu, 
acrescentando, “Non é novitá il dire che Dante sia Re dei poeti: Não é novidade 
proclamar Dante Rei dos poetas!” Um tal conceito proferido por tão competente 
Juiz é uma nova grinalda de louro, que permanecerá virente na fronte majestosa 
do divino Poeta! De modo que Petrarca foi coroado no Capitólio, Dante no 
Vaticano! In memoria «eterna erit justus! [“A memória do justo será eterna” (S] 
111 (112), 7, na trad. do Pe. Matos Soares).]”º 


Eis, enfim, o mencionado Breve do Papa Leão XIII ao nosso 
benemérito Mons. Joaquim Pinto de Campos!º: 


9. Mons. Joaquim Pinto de CAMPOS, Traços biográficos de Dante Alighieri, in: 
DANTE ALIGHIERI, Obras Completas. Contendo o texto original italiano e a tradução 
em prosa portuguesa, Ed. das Américas, São Paulo 1957, vol. I, p. CLXXXIV-CLXXXV. 
Dificilmente o leitor desse trecho não se espantará de procurar em vão pela bela 
epígrafe leonina noutra parte dessa edição... Deve constar seguramente, todavia, da 
folha de rosto da edição original, publicada em 1886 em Lisboa. 

10. O Apóstolo, edição da sexta-feira, 16 de dezembro de 1887, p. 3, col. 1 
(tradução com retoques, para sanar umas injustificadas alterâncias, feitas pelo citado 
jornal, entre a 2.º pessoa do plural e a do singular); disponível via “memoria.bn.br”. 
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“A tradução portuguesa de Dante. — Ao chorado literato brasileiro que 
soube sempre honrar o Brasil e recomendar por sua dedicação e amor às letras, 
enviou o Santo Padre Leão XIII o seguinte Breve sobre a tradução de Dante: 


«LEÃO XIII, PAPA. 
Caro filho, saúde e bênção apostólica. 


Com muito agrado recebemos o exemplar que Nos oferecestes 
da primeira parte do poema de Alighieri, que traduzistes, caro filho, 
na língua portuguesa. 


Sabemos, com efeito, que vossos trabalhos nesse gênero têm 
encontrado a aprovação geral, e que o fim e as regras de que sois 
inspirado e que tendes manifestado na carta, tão respeitosamente 
devotada que Nos dirigistes, devem ser consideradas como dignas 
de todo o louvor. 


Certamente os portugueses devem vos ser bem gratos por lhes 
terdes aberto tantos tesouros de poesia e de ciência, e por terdes 
ainda juntado novas riquezas a sua língua nacional, já ilustrada pelo 
insigne poema de Camões. 


Nós vos agradecemos vivamente, e desejamos vos animar, a 
fim de que nem as dificuldades e nem os trabalhos vos afastem da 
conclusão da obra. 


E para esse fim Nós vos desejamos uma longa e feliz vida. Nós 
vos concedemos afetuosamente e do fundo do coração a bênção 
apostólica como penhor de Nossa benevolência especial para 
convosco. 


Dado em Roma, em S. Pedro, em 6 de Junho de 1887, 10º ano 
do Nosso Pontificado. 


LEÃO XIII, PAPA .»” 


3. O PAPA SÃO PIO X (1903-1914) 
(Giuseppe Sarto) 


“Em 14 de setembro do ano há pouco transcorrido, era anunciada a 
constituição de um Comitê ravenense para promover entre os católicos, com 
uma especial iniciativa, a celebração do VI Centenário da morte de Dante 
Alighieri. 

O Comitê, de fato, surgido então sob a presidência do Exmo. Arcebispo de 
Ravena e com a aprovação da Santa Sé, assume a tarefa de convidar os 
católicos a honrar o Divino Poeta, que cantou os mistérios e as glórias da nossa 


Religião, com esta homenagem especial: restaurar e decorar a Igreja de 
S. Francisco, que bem pode ser chamada a Igreja de Dante, pois esta, que já 
pertencia aos frades franciscanos, guardas zelosos dos ossos de Dante, não só 
acolheu —quem sabe quantas vezes— o exilado Poeta, hospedado por Guido 
Novello da Polenta, mas lhe assistiu, outrossim, ao funeral e hoje protege o seu 
sepulcro. 


Uma tal iniciativa, pelo seu caráter, a uma só vez, religioso e artístico, 
pareceu verdadeiramente digna de ser promovida pelos católicos em ocasião tão 
solene. Dada a conhecer, antes quer fosse publicada, a ilustres e autorizadas 
personalidades —dentre as quais o Cardeal Pietro Maffi e [o senador, arqueólogo 
e historiador da arte] Corrado Ricci—, obtinha sua aprovação e aplauso. — 
Afinal comunicada à Santa Sé, recebia desta a suprema das aprovações com a 
seguinte carta, dirigida ao nosso Exmo. Arcebispo Dom Pasquale Morganti. 


«Do Vaticano, 6 de Setembro de 1913. 
Exa. REVMA,, 


Tenho o prazer de comunicar que o Santo Padre Pio X acolheu com vivo 
interesse a proposta do Revmo. Pe. Giovanni Mesini, transmitida e 
recomendada por V. Exa. Revma. em carta com data de 29 de agosto do ano 
corrente. 


Reconhece de fato o Augusto Pontífice ser sábio e oportuno conselho que, 
nas honrarias que serão indubitavelmente tributadas ao sumo Alighieri no sexto 
centenário de sua morte, na vetusta cidade que dele conserva o glorioso 
sepulcro, tomem parte notável os católicos de todas as regiões da Itália. 


E justo, mais, é um dever reivindicar, por meio deles, à Igreja e à Religião, 
as quais têm disto o mais pleno direito, esta glória nobilíssima, que é mérito da 
Fé católica e da civilização a que ela dá forma e que dela deriva. 


Sua Santidade, por conseguinte, verá de muito bom grado toda e qualquer 
iniciativa, que Ele desde já tenciona encorajar e abençoar, a qual seja voltada 
para promover, com a aprovação de V. Exa. e com a forma que Ela, no seu 
prudente juízo, vier a estimar mais conveniente e oportuna, a projetada 
participação dos católicos italianos na centenária comemoração do Divino 
Poeta. 


Ao trazer ao conhecimento de V. Exa. este benévolo entendimento do 
Santo Padre, aproveito a ocasião para reafirmar a minha bem sincera estima 


de V. Exa. Revma. 


Devotadíssimo Servidor, 


CARD. MERRY DEL VAL». 


Como se vê, era exata a observação do Papa Francisco citada no 
início: o Breve de Leão XIII ao Cardeal Galeati, Arcebispo de Ravena, 
sobre Dante, de 20 de março de 1892, cujos termos são em boa medida 
reafirmados aqui por ordem de S. Pio X, antecipam algo do argumento 
principal da futura Encíclica de Bento XV sobre o Divino Poeta. 


(No que segue, assim como acima, não tivemos nenhuma pretensão de 
exaurir o assunto, nem mesmo de citar as menções principais ao Divino 
Poeta feitas por Roma pontifícia, mas tão somente elencar alguns espéci- 
mens significativos e mais que suficientes, os quais estavam mais à mão.) 


4. O PAPA BENTO XV (1914-1922) 
(Giacomo della Chiesa) 


Imediatamente em seguida ao trecho citado no início deste Apêndice, 
prossegue o Papa Francisco sua retrospectiva das “palavras sobre Dante 
Alighieri dos Romanos Pontífices do último século” (loc. cit.): 


“O Papa [Bento XV], vendo com apreço as numerosas iniciativas tendentes 
a solenizar a ocorrência, reivindicava o direito da Igreja, «que foi sua mãe», de 
ser protagonista de tais comemorações, honrando o «seu» Dante [Cf. enc. In 
praeclara summorum (30 de abril de 1921): AAS 13 (1921).] 


Já na Carta ao Arcebispo de Ravena, D. Pasqual Morganti, com a qual 
aprovara o programa das celebrações do centenário, Bento XV motivou a sua 
adesão da seguinte forma: «Além disso (e isto é mais importante) há uma razão 
particular para considerarmos que se deve celebrar o seu fausto aniversário com 
grata memória e grande concurso de povo, ou seja, o facto de que Alighieri é 
nosso. (...) Com efeito, quem poderá negar que o nosso Dante tenha alimentado 
e fortalecido a chama do engenho e a virtude poética inspirando-se na fé 
católica, a ponto de cantar num poema quase divino os mistérios sublimes da 
religião?» [Epistola Nobis, ad Catholicam (28 de outubro de 1914): AAS 6 (1914), 
540.) 


Num momento histórico marcado por sentimentos de hostilidade à Igreja, o 
Pontífice reiterou, na citada Encíclica [In praeclara summorum], a pertença do 
Poeta à Igreja, «a união íntima de Dante com esta Cátedra de Pedro»; mais, 


11. [Pe. Giovanni MESINI (1879-1969) (dir.),] Il VI Centenario Dantesco: 
Bollettino del Comitato cattolico per "omaggio a Dante Alighieri, Escola Tipográfica 
Salesiana, Ravena 1914, fasc. 1, jan.-fev. 1914, p. 1-2, cf. 
“archive.org/stream/ilvicentenariodal 4comiuoftgpage/2/mode/2up”. — (Para o índice geral dessa 
publicação, v. p. 158-160 do último fascículo, cf. 
“archive.org/stream/ilvicentenarioda58comiuoftpage/158/mode/2up”.) 


8 


afirmou que a sua obra, apesar de ser expressão da «prodigiosa vastidão e 
agudeza do seu engenho», recebeu «um poderoso impulso de inspiração» 
precisamente da fé cristã. Por isso, «nele — continuava Bento XV — não 
devemos admirar apenas a altura sublime do engenho, mas também a vastidão 
do tema que a religião divina ofereceu ao seu canto». 


E tecia o seu elogio, respondendo indiretamente a quantos negavam ou 
criticavam a matriz religiosa da sua obra: «Respira-se em Alighieri a mesma 
piedade que há em nós; a sua fé tem os mesmos sentimentos. (...) O motivo 
principal de elogio nele é este: ser um poeta cristão e ter cantado com 
acentuações quase divinas os ideais cristãos dos quais contemplava, com toda a 
alma, a beleza e o esplendor». 


E o Pontífice prosseguia: a obra de Dante é um exemplo eloquente e válido 
para «demonstrar quão falso seja que o obséquio da mente e do coração a Deus 
corte as asas do engenho; pelo contrário, estimula-o e eleva-o». Por isso, 
defendia ainda o Papa, «os ensinamentos que Dante nos deixou em todas as 
suas obras, mas sobretudo no seu triplo poema» podem servir «como guia 
validíssimo para os homens do nosso tempo», e de modo particular para alunos 
e estudiosos, já que ele, «ao compor o seu poema, não teve outro objetivo senão 
levantar os mortais do estado de miséria, isto é, do pecado e conduzi-los ao 
estado de beatitude, isto é, da graça divina».” (Loc. cit., notas inclusas.)” 


12. Faz pouco mais de uma década, foi publicado sobre nosso assunto um livro 
intitulado “Dante e os Papas”, cujo conteúdo, porém, não é o mesmo do presente 
Apêndice; livro todavia digno de nota, recolhendo os atos da jornada de estudos 
dantescos realizada em 22 fev. 2006 por ocasião dos quarenta anos da Carta 
Apostólica em forma de Motu Proprio Altissimi cantus, promulgada a 7 dez. 1965 
pelo Sto. Papa Paulo VI, com ocasião do centenário dantesco: 

CENTRO HUMANITAS — LUMSA, PoONTIFICIO CONSIGLIO DELLA CULTURA, 
CENTRO DANTESCO DEI FRATI MINORI CONVENTUALI DI RAVENNA, Dante e i papi. 
“Altissimi cantus”: riflessione a 40 anni dalla Lettera Apostolica di Paolo VI. Atti 
della giornata di studi danteschi, a cura di LIA FAVA GUZZETTA — GABRIELLA DI 
PAOLA DOLLORENZO — GIORGIO PETTINARI, Roma, Studium, 2009 («Quaderni della 
Libera Universitá “Maria SS. Assunta”/LUMSA — Roma», 29), pp. 256, ill. b/n, ISBN 
978-88-382-4095-9, € 18,50. 

(O índice pode ser visto nas p. 22-23 de: LºAlmanacco Bibliografico — Boletim 
trimestral de informações sobre a história do livro e das bibliotecas na Itália sob os 
cuidados do C.R.E.L.E.B., n.º 14, jun. 2010, in: “centridiricerca.unicatt.it/creleb- 
Almanacco14.pdf”.) 

Esse livro traz como Apêndice (p. 190-249) quatro documentos de Bento XV (e 
dois de Paulo VI) referentes a Dante. Isso significa que os dois pronunciamentos 
citados aqui pelo Papa Francisco não são os únicos do Papa Bento XV sobre o Poeta 
florentino. 


5. O PAPA PIO XI (1922-1939) 
(Achille Ratti) 


Na biografia do Papa Pio XI que consta do site do Vaticano, datada de 
30 de março de 2007, lê-se em italiano (e traduzo aqui) o seguinte: 


“Nos poucos meses transcorridos na capital lombarda, a 8 de dezembro de 
1921 o Cardeal Arcebispo Aquiles Ratti teve a satisfação de inaugurar — 
também como Legado Pontifício— a Universidade Católica do Sagrado Cora- 
ção, para cuja fundação tinha se dedicado repetidamente no passado, associ- 
ando-se ao padre Agostinho Gemelli quanto à necessidade de instituir na Itália 
um ateneu no qual se realizasse «a harmonia entre a fé e a razão... Somente um 
instituto de alta cultura científica, onde o Deus das ciências e a ciência de Deus 
tenham o posto que lhes reservaram Dante e Manzoni, somente uma tal 
instituição pode conseguir, para a restauração e renascença cristã da sociedade, 
os mais úteis elementos de ação e de reação, de direção principalmente».” 


Isso se confirma na grande biografia do Papa Ratti disponível em 
português, traduzida por ninguém menos que o poeta Tasso da Silveira: 


“Vimo-lo, Pio XI é um humanista. Sua frequentação assídua dos textos, 
seus estudos históricos, sua prática das letras, das ciências, das artes, que lhe 
encheram a vida, fizeram dele um dos espíritos mais completos, mais distintos 
deste tempo. Nenhuma disciplina, nenhuma atividade intelectual lhe é estranha. 
Mas, no fundo, a sua formação permanece dantesca e manzoniana. A Divina 
Comédia e os Promessi Sposi [= Os Noivos] lhe vêm muitas vezes aos lábios; 
parece que ele os sabe de cor, e quantas vezes não tem repetido os famosos 
versos: Luce intellettual piena d'amore... [Luz intelectual, cheia de amor (Par. 
XXX, 40))”'* 


Depois de eleito Papa, no candente quirógrafo “Ci si é domandato” de 
30 de maio de 1929 ao Cardeal Pietro Gasparri, Secretário de Estado, 
sobre a assinatura do tratado de Latrão, Pio XI cita como testemunhas 
Dante ao lado do Papa S. Leão I, como parte da defesa veemente com que 
responde aos despautérios proferidos então por Mussolini. Ensina o Papa”: 


13. “w2.vatican.va/content/pius-xi/it/biography/documents/hf p-xi bio 20070330 biography.html?. 

14. Mons. Renato FONTENELLE, Pio XI, trad. de TASSO DA SILVEIRA, Vozes, 
Petrópolis/RJ 1941, p. 63. 

15. Sou obrigado a traduzir porque, infelizmente, a crônica documental 
minuciosa e preciosíssima do Pe. E. DEVOGHEL, A Solução da Questão Romana 
(trad. br. de Luís Leal Ferreira, Vozes, Petrópolis 1954, 336p.), se detém 
imediatamente antes deste quirógrafo, que vem duas semanas depois do discurso do 
Papa Pio XI a um grupo de alunos e antigos alunos do colégio dos jesuítas de 
Mondragone (cf. Oss. Rom. 16 mai. 1929, e E. Devoghel, op. cit., p. 331-333: as três 
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“Somos sempre sensíveis e gratos a todas as cortesias; mas não Nos 
aprazem senão aquelas que têm por objeto, mais do que a Nossa pessoa, a 
divina Instuição à qual o Senhor Nos pôs à frente, embora tão indignos sejamos, 
e tudo quanto a ela diz respeito. Aqui, porém, Nossa expectativa foi mais 
duramente frustrada. 


Dizemos expectativa frustrada, porque Nos tinham aberto o coração as 
longas, embora nem sempre fáceis tratativas, e menos do que tudo esperávamos 
expressões heréticas, e piores do que heréticas, sobre a existência mesma do 
Cristianismo e do Catolicismo. Tentou-se remediar: não Nos parece que com 
êxito. 

Distinguir (como se parece tentar fazer) entre afirmação histórica e 
afirmação doutrinal seria, in casu, do pior e do mais condenável modernismo; o 
mandato divino de evangelizar todas as gentes é anterior à vocação de São 
Paulo; anterior a esta, a missão de São Pedro aos gentios; a universalidade se 
encontra já de direito e de fato nos primeiros inícios da Igreja e da pregação 
apostólica; esta, por obra dos apóstolos e dos homens apostólicos, logo 
desbordou do Império Romano, que, como bem se sabe, estava muito longe de 
abarcar todo o mundo conhecido; se apenas se queriam recordar a utilidade 
preparada providencialmente para a difusão e a organização da Igreja na 
organização do Império Romano, bastaria citar Dante e Leão Magno, dois 
grandes italianos, que com poucas e magníficas palavras disseram e esculpiram 
a substância de tudo o que, em seguida, inúmeros outros repetiram, com mais 
ou menos abundante erudição, muitas vezes mesclada de inexatidões e de erros, 
principalmente em razão de infiltrações protestantes e modernistas. 
Contentando-se com aqueles dois, se teria evitado também de citar e alegar um 
livro que, desde 1912, está no Índice dos Livros Proibidos (Histoire de [Eglise 
ancienne [História da Igreja antiga]).”"º 


últimas páginas do livro!), e que finalmente —sempre no mesmo contexto das 
usurpações do Estado fascista— foi seguido da imortal Encíclica Divini illius 
magistri (cf. “vatican.va/content/pius-xi/pt/encyclicals/documents/hf. p-xi enc. 31121929. divini-illius- 
magistri.html”) de 31 de dezembro de 1929, sobre a educação. (Os três documentos 
podem ser encontrados reunidos em: INSEGNAMENTI PONTIFICI, Lºeducazione, 
Edizione Paoline, Roma 1957, pp. 206-265).] 

16. Papa Pio XI, Quirógrafo “Ci si é domandato” de 30 mai. 1929 (Solenidade 
de Corpus Christi) ao Cardeal Secretário de Estado Pietro Gasparri, sobre a 
assinatura do tratado de Latrão — cf. AAS 21 (1929) p. 297-306; cf. 
“w2.vatican.va/content/pius-xi/it/letters/documents/hf p-xi lett 19290530 domandato.html”. 

A referência final, ao que tudo indica, é à Histoire ancienne de PEglise [História 
antiga da Igreja], de Mons. Duchesne. 
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6. O VENERÁVEL PAPA PIO XII (1939-1958) 
(Eugenio Pacelli) 


O Ven. Pio XII nunca tratou ex professo de Dante, não tendo aliás seu 
pontificado coincidido com nenhuma das duas datas festivas, os anos *21 
(morte) e 765 (nascimento), associadas ao egrégio Poeta. Citou-o, no 
entanto, um sem-número de vezes, chamando-o pelos mais encomiásticos 
epítetos que se costumam aplicar ao cantor da Divina Comédia. 


Assim, a título de exemplo, eis como o Sagrado Poema vem à mente 
do Papa nas mais diversas ocasiões. 


Logo no início do Pontificado, sua alocução “Al gradimento” (1939) é 
toda entretecida de citações da Divina Comédia. Como tomei a liberdade 
de traduzi-la escrupulosamente na íntegra”, limito-me aqui a mencionar os 
passos citados ao longo do documento: Inf., XI, 99-105; Par, XII, 121; 
Par. 1, 34; Par., XXI, 151; Inf., IV, 119; e, como conclusão de tudo, Par,, 
XXXII, 54 e 85-88. (Citam-se aí também seis versos d'A Beleza do Uni- 
verso, do insigne poeta italiano Vincenzo [Vicente] Monti (1754-1828), 
outro grande defensor dos méritos de Dante.) 


Depois, falando a estudantes, aduz novamente estes últimos versos: 


“Infinitamente mais ditoso do que o cientista sem religião que, de olhos 
arregalados a escrutar os fenômenos e a enumerar os fatos particulares, obstina- 
se, em sua irremediável inquietude, na procura cega de suas causas últimas, da 
finalidade de sua viagem na noite, o cientista que crê, este, descansa na síntese 
magnífica cuja trama está em Deus e pode cantar os versos imortais: 
«O abondante grazia, ondºio presunsi — ficcar lo viso per la luce eterna, — 
tanto che la veduta vi consunsi! — Nel suo profondo vidi che sºinterna, — 
legato con amor in un volume, — ciô [che] per [universo si squaderna» 
(DANTE, Parad. 33, 82-87). 


[Na versão cheia de liberdades poéticas da mais poética das traduções 
integrais da Divina Comédia em português, a de Cristiano Martins: «Ó graça 
eterna, que me fez, por fim, / o lume desvendar, sublime e terso, / cujo 
esplendor repercutia em mim! // E no seu fulcro vi brilhar converso, / em 
perfeita e veraz composição, / tudo o que pelo mundo está disperso.»]”'º 


17. Ven. Papa PIO XII, Alocução “Al gradimento”, de 3 dez. 1939, inaugurando 
o IV ano da Pontifícia Academia de Ciências, v. “archive.org/details/pio-xii-al-gradimento”. 

18. Ven. Papa Pio XII, Discurso a um grupo de professores e alunos 
católicos franceses das universidades, na Sala do Consistório, 25 abr. 1946, 
cf. “w2.vatican.va/content/pius-xii/fr/speeches/1946/documents/hf p-xii spe 19460425 universitari- 
francia.html?. Prossegue o Papa, imediatamente em seguida, numa bela lição que 
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Depois, a propósito da Segunda Guerra, Dante vem em auxílio do 
Sumo Pontífice para ilustrar dois pontos distintos de seu argumento: 


“[...] 22. As injustiças e crueldades, cometidas por aqueles que desen- 
cadearam a segunda guerra mundial, levantaram ondas de justa indignação, mas 
ao mesmo tempo fizeram amadurecer imediatamente os germes de uma 
instintiva inclinação à vingança. — 23. A fração mais sã da humanidade — 
mesmo nos países maiormente empenhados no conflito reprovava 
unanimemente os excessos e atrocidades que uma política tombada no niilismo 


não resisto em incluir aqui, tanto mais que se conclui com menção ao “saber e virtude 
eminentes” do “grande Ozanam?”: 

“Sim, está aí deveras o que um dos vossos, grande cristão e grande poeta 

assim como grande geólogo, chamava com entusiasmo «a alegria de conhecer» 
(P. TERMIER, Discourse aux Cing Académies de PInstitut, 25 out. 1923). 
[N. do T. — Cf. Alexis CHERMETTE, “Pierre Termier (1859-1930), géologue, écrivain et 
poête, inspecteur général des Mines, membre de PInstitut”, in: Bulletin mensuel de la 
Société linnéenne de Lyon, vol. 57º année, nº 2, février 1988, p. 1-15, “persee.fr/doc/linly 0366- 
1326 1988 num 57 2 10819”.] 

Esta alegria de conhecer, diletos jovens que prosseguis vossos estudos com 
vistas ao futuro, vos é oferecida também a vós: não a desdenheis! Não sejais dos que 
negligenciam de saboreá-la como ela merece, dos que a deixam passar, mal se dando 
conta, ao longo de seus belos anos que não reencontrarão mais! Não sejais desses 
estudantes frívolos a que Nós, ao vos falarmos, nem sequer queremos fazer alusão. 
Mas não sejais, tampouco, daqueles para quem o estudo é quase unicamente condição 
indispensável para a conquista do diploma que lhes abrirá a carreira na qual desejam 
empenhar-se por gosto ou por interesse. Sua preocupação, por demais mesquinha- 
mente utilitária, deixa-os com antolhos: não veem nada além da matéria imediata do 
exame. 

É incontestável que a extensão, indefinidamente crescente, da vida intelectual no 
múltiplo domínio da especulação, da técnica, da ação cívica, política, moral, social, 
torna absolutamente necessária a especialização, sob pena de dispersar e esterilizar o 
esforço; nem por isso justifica o isolamento e o exclusivismo que tornam o espírito 
míope e aprisionam o coração. Mesmo nas vossas respectivas especialidades, vos 
destacareis se souberdes alargar os vossos horizontes. Os objetos particulares das 
ciências, tão diversos nas suas bases, se unem pelos vértices na unidade da verdade, 
da luz. Procurai a verdade, procurai a luz, procurai o Cristo e vereis, na sua claridade, 
se conciliarem todos os contrastes, se harmonizarem todas as dissonâncias, se 
resolverem todos os enigmas. 

Por mais extasiante que seja a «alegria de conhecer», ela encontra o seu 
complemento na alegria de ensinar. Ensinar! função sublime, graças à qual o homem, 
na pobre medida de seu poder criado, participa no papel do Verbo Encarnado. 
Exprimia S. Tomás em resumo luminoso esta dignidade do docente: «Sicut maius est 
illuminare, quam lucere solum, ita maius est contemplata aliis tradere, quam solum 
contemplari» [Como mais vale iluminar os outros que luzir sozinho, assim mais vale 
transmitir aos outros o que se contempla do que contemplar só6”] (2º 2º, q. 188, a. 6, c.). 
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moral não só praticava na guerra por ela provocada, mas até procurava justificar 
teoricamente. Os fatos e documentos alusivos, vindos a lume, puderam somente 
confirmar que os autores e executores dessa política são os principais 
responsáveis pela miséria que o mundo hoje sofre. 


24. Os homens do após-guerra teriam podido facilmente opor a essa 
decadência a própria superioridade moral; mas desventuradamente em não 
poucos casos deixaram escapar-se-lhes uma tão oportuna ocasião. É preciso 
reconhecer que a história da humanidade durante os dias, semanas e meses que 
se sucederam ao fim da guerra, está bem longe de ser gloriosa em tudo. — 
25. Os merecidos castigos, infligidos aos grandes culpados, teriam podido 
inspirar cenas infernais à pena de Dante; mas o sumo Poeta teria recuado diante 
das represálias exercidas contra inocentes. — 26. As deportações forçadas, o 
assujeitamento a pesados trabalhos, pareceram a seu tempo como que uma 
repulsa aos mais elementares princípios de humanidade, à letra e ao espírito do 
direito das gentes. E então, quem se poderia admirar de que a mesma 
consciência, que se indignara justamente ao ver tais atos realizados por uns, 
haja reagido com igual veemência, ao vê-los cometidos por outros? 


27. Quem poderá avaliar que novas misérias morais, familiares, sociais, 
que danos ao equilíbrio cultural e econômico da Europa, e não somente dela, 
poderão ocasionar as forçadas e indiscriminadas transferências de povos? Que 
tristeza para o presente! Que angústias para o futuro! [...]”!º 


E, pouco antes, na mesma radiomensagem natalina: 


“4. Mas os verdadeiros cristãos, para os quais toda a vida, sua luz e seu 
mérito consiste no sentire cum Ecclesia, conhecem e compreendem, melhor que 
qualquer outro, o sentido e o valor de épocas como a nossa, épocas de trevas 
densas e, ao mesmo tempo, de fulgurante luz, quando o inimigo de Cristo 


Ora, o Mestre mesmo dissera de Si Mesmo: «Deum nemo vidit umquam; unigenitus 
Filius, qui est in sinu Patris, ipse enarravit» [Ninguém jamais viu a Deus; o Filho 
Unigênito, que está no seio do Pai, Ele mesmo o narrou”] (Jo. 1, 18). Vossos colegas nas 
Universidades, admirados pela eminência do saber e venerados pela eminência das 
virtudes: Ferrini, Toniolo, vosso grande Ozanam, estão aí para atestar a nobreza e a 
beleza de vossa missão. «Depois das consolações infinitas que um católico encontra 
ao pé dos altares, depois das alegrias da família, não conheço felicidade maior», 
escrevia Ozanam, «do que falar com jovens que tenham inteligência e coração» (Carta 
a M. Benoit, 28 de fevereiro de 1853 — CEuvres Complêtes de A. F. Ozanam, t. XI, Lettres 
t. IL, p. 470).” (Ibid.) 

19. Ven. Papa Pro XII, Radiomensagem do Natal de 1947 — O Mundo na Curva 
do seu Destino, trad. br. na Col. Documentos Pontifícios — 72, 2.º ed., Vozes, 
Petrópolis 1957, p. 8-9, 8 22-27. (Orig. it. in: Discorsi e Radiomessaggi di Sua 
Santitã Pio XII, t. IX: Nono anno di Pontificato, 2 marzo 1947-1º marzo 1948, 
Tipografia Poliglotta Vaticana, Cidade do Vaticano 1948, p.391-401, cf. 


“w2 vatican.va/content/pius-xii/it/speeches/1947/documents/hf p-xii spe 19471224 natale.html”.) 
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recolhe tragicamente larga messe de almas, mas quando também muitos bons se 
tornam melhores; quando os corações generosos se elevam aos cimos do 
heroísmo vitorioso, e quando, igualmente, muitos tépidos e pusilânimes, 
escravos do respeito humano, receosos do sacrifício, tombam na mediocridade, 
degeneram na vileza, semelhantes àqueles «que não foram rebeldes—nem 
foram fiéis a Deus, mas viveram para si» (DANTE, Inferno, 3, 38-39).”* 


Um ano depois, antecipando algo do argumento que será desen- 
volvido magistralmente pelo Sto. Papa Paulo VI no já citado Motu Proprio 
“Altissimi cantus Domini”, volta o Ven. Papa Pio XII a citar Inf. II, 105, 
dirigindo-se desta vez a um grupo de artistas: 


“A arte, exprimida pelas formas e cores ou pelos sons, germina ou gorjeia 
em todos os países —e o ambiente da França lhe é dos mais favoráveis —:; ela 
vem, como se diz, desabrochar ou cantar em Roma, trazendo, contudo, e 
conservando as tonalidades luminosas ou sonoras de sua terra. Mas ao contato 
com artistas de todos os outros países, que se reúnem aqui, sem perder sua 
originalidade ela se harmoniza com todos e se enriquece. Em Roma mesma, 
nenhum lugar tanto quanto este é, por assim dizer, sua pátria comum. É um fato, 
um fato providencial: será isto uma surpresa? 


Muito longe de sê-lo, mostra-se inteiramente normal, sem dúvida porque 
a Roma antiga era o centro da civilização humana, e porque a Roma cristã é 
desta a capital espiritual. Mas disto se pode procurar razão mais profunda e 
própria à arte. Dante afirma-a com a majestade de seu gênio: «de Deus, vossa 
arte é quase neta» (Inf. II, 105 [na trad. port. bem literal de Vasco Graça Moural). 


É que ela é filha da natureza. Debruça-se sobre esta, contempla-a, escuta- 
a em silêncio, não para lhe arrancar seu segredo, mas para ouvir suas confi- 
dências como se escutam as de uma mãe. Não faz dela sua presa, para ostentar a 
olhos indiscretos a inegável beleza de sua indumentária exterior. Não faz dela 
sua escrava, torturando-a para dobrá-la, desfigurada, aos caprichos de seu 
pensamento abstruso. Igualmente distante de um realismo exagerado, inteira- 
mente material e de mau quilate, assim como de um falso idealismo que a 
sacrifica à fantasia egoísta e orgulhosa, é com respeitoso amor filial que 
adivinha a transparência de seu véu, ouve o eco de seu canto interior e, nessa 
transparência, nesse eco, descobre, encantado, aquilo que, mesmo nos seres 
mais materiais, ela encobre de espírito, de reflexo divino. 

Alegria do artista que, em toda criatura, vê resplender a luz do Criador; 
nobre missão do artista, que ajuda os mais insensíveis e os mais aturdidos a ver 
e a saborear a beleza natural das coisas mais humildes —e, através dela, a 


20. Ibid., p. 4,8 4. 

21. Sto. Papa PAULO VI, Carta Apostólica Altissimi Cantus comemorando o VII 
centenário do nascimento de Dante Alighieri, de 7 dez. 1965; cf. trad. br. transcrita 
em: “archive .org/details/paulo-vi-altissimi-cantus”. 


15 


beleza de Deus— e, embora pisando a terra com os pés, a erguer a fronte e os 
olhos para o céu, para Deus. 


Esta missão, desempenhai-a dando o melhor de vós, com todo o vosso 
amor. E a fim de que ela nisto vos assista, Nós invocamos por vós a Virgem 
Maria, a toda santa e a toda bela, a inspiradora dos verdadeiros artistas. E Nós 
mesmos, Vigário do Verbo que, sendo espelho do esplendor do Pai, se fez carne 
e habitou entre nós, de todo o Nosso coração Nós vos damos Nossa Benção 
Apostólica.” 


Um ano depois, num de seus mais importantes discursos, o Papa 
Pio XII especifica, com breves traços, a história e o conteúdo do humanis- 
mo aceite pela Igreja, exemplificado pela doutrina de Dante, bem como 
sua compatibilidade essencial com o agostinismo e com o tomismo: 


“Aos filósofos dedicados aos estudos humanísticos 
reunidos em Roma para o Congresso Internacional 


De todo o coração queremos responder, Senhores, com calorosas boas- 
vindas à vossa delicada homenagem. Há, nesta saudação, mais do que um 
simples sinal de benevolência geral e de gratidão pelo vosso ato. De fato, vossas 
reuniões suscitaram em Nosso ânimo um vivo interesse. Se é verdade, como foi 
dito justificadamente, que as ideias — boas ou más — guiam o mundo, segue- 
se daí a importância de intercâmbios de pontos de vista entre os filósofos, com 
o escopo de projetar um raio de luz sobre muitos problemas do momento, dos 
quais tantas pessoas, principalmente os mais incompetentes, falam com 
suficiência e determinação. Seria coisa negligenciável se isso não levasse a 
desviar as mentes e a disseminar nelas a confusão, particularmente na escolhida 
juventude intelectual chamada amanhã a dirigir a geração que começa sua vida. 


“Humanismo e ciência política”, este é o tema dos vossos trabalhos. O 
humanismo está hoje na ordem do dia. Sem dúvida não é fácil discernir e 
reconhecer, através de sua evolução histórica, uma ideia exata da sua natureza. 
Todavia — muito embora o humanismo tenha, por muito tempo, pretendido 
opor-se formalmente ao Medievo que o precedeu — não é menos consolidado 
que tudo o que ele contém de verdadeiro, de bom, de grande e de eterno 
pertence ao universo espiritual do maior gênio do Medievo, S. Tomás de 
Aquino. Nas suas características gerais, o conceito do homem e do mundo, tal 
como aparece na perspectiva cristã e católica, permanece em essência idêntico a 
si mesmo: tanto em S. Agostinho como em S. Tomás ou em Dante; e assim, do 


22. Ven. Papa Pio XII, Discurso a um grupo de artistas da Academia da França 
de Vila Médici em Roma, 19 de maio de 1948; v. Discorsi e Radiomessaggi di Sua 
Santitã Pio XII, t. X: Decimo anno di Pontificato, 2 marzo 1948-1º marzo 1949, 
Tipografia Poliglotta Vaticana, Cidade do Vaticano 1949, p.87-88, cf. 
“w2.vatican.va/content/pius-xii/fr/speeches/1948/documents/hf p-xii spe 19480519 artisti-villa- 
medici.htm]?. 
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mesmo modo, na filosofia cristã contemporânea. A obscuridade de determi- 
nadas questões filosóficas e teológicas, que foram esclarecidas e resolvidas 
gradualmente ao longo dos séculos, não obsta em nada a realidade desse fato. 


Sem ter em conta opiniões efêmeras que apareceram nas diversas épocas, a 
Igreja afirmou o valor do que é humano e conforme à natureza: sem hesitar ela 
procurou desenvolvê-lo e destacá-lo. Ela não admite que diante de Deus o 
homem não passe de corrupção e pecado. Pelo contrário, a seus olhos, o pecado 
original não atingiu intimamente as suas aptidões e as suas forças, de maneira 
que deixou essencialmente intactas a luz natural da sua inteligência e a sua 
liberdade. O homem, dotado de tal natureza, está indubitavelmente ferido e 
enfraquecido pela oprimente sequela de uma natureza caída e despojada de seus 
dons sobrenaturais e preternaturais: ele tem de se esforçar, observar a lei natural 
— e isso com o auxílio onipotente da graça de Cristo — para viver como 
exigem a honra de Deus e sua própria dignidade de homem. 


A lei natural! Eis o fundamento, sobre o qual repousa a doutrina social da 
Igreja. Precisamente sua concepção cristã do mundo inspirou e sustentou a 
Igreja na edificação dessa doutrina sobre tal fundamento. Se ela combate para 
conquistar ou defender a sua própria liberdade, ela o faz também pela verda- 
deira liberdade, pelos direitos primordiais do homem. Para ela, esses direitos 
essenciais são de tal maneira invioláveis que, contra eles, nenhuma razão de 
Estado, nenhum pretexto de bem comum podem prevalecer. Estão protegidos 
por uma muralha intransponível. Do lado de cá, o bem comum pode legislar a 
seu talante. Para além dela, não; não pode atentar contra aqueles direitos, 
porque constituem o que há de mais precioso no bem comum. Se este princípio 
fosse respeitado, quantas trágicas catástrofes e ameaçadores perigos seriam 
evitados! Ele, por si só, poderia renovar a fisionomia social e política da terra. 
Mas quem, afinal, terá semelhante respeito inconcional pelos direitos do 
homem, senão aquele que tem consciência de agir sob o olhar de um Deus 
pessoal? 

A natureza humana sã, se se abre para toda a contribuição trazida pela fé 
cristã, pode muita coisa. Pode salvar o homem das garras da “tecnocracia” e do 
materialismo. Procuramos, Senhores, apresentar estes pensamentos às vossas 
reflexões. Auguramos que possam orientar as vossas investigações e o vosso 
ensinamento de filósofos numa direção análoga. Não, o destino do homem não 
está no Geworfensein, no abandono. O homem é criatura de Deus: vive conti- 
nuamente sob a guia e a vigilância da sua Providência paterna. Trabalhemos, 
pois, em reacender na nova geração a confiança em Deus, nela própria, no 
futuro, para tornar possível o advento de uma ordem de coisas mais tolerável e 
mais feliz. 


17 


Possa Deus, princípio e fim de todas as coisas, alfa e ômega, abençoar os 
vossos esforços e conceder a estes uma benéfica fecundidade!”* 


Falando, enfim, à chamada Comissão Americana para o Intercâmbio 
Cultural com a Itália, Pio XII inclui Dante numa lista de “gigantes do 
mundo da cultura” e explica donde brotou a sua inspiração: 


“Seu próprio nome purifica o ar da preponderância opressiva do que é 
material, e pede o interesse mútuo das nações no aperfeiçoamento do espírito 
humano. Distingue a substância da sombra; interessa-se por ideias, não por 
acessórios. Marcando um justo equilíbrio entre os valores materiais e espiri- 
tuais, sentir-se-ia realmente feliz de ver o nível de vida de um modo geral 
elevado, de tal forma que a alma humana, menos presa pelas exigências da 
existência física, possa levantar o olhar desta terra sórdida e, com maior força, 
buscar esperança, reconforto e alegria na contemplação da elevação e da 
amplidão do valor eterno, refletido na criação de Deus. 


[...] O campo de vossos estudos e pesquisas é variado e largo. Dá 
testemunho de um devotamento amplo e vital ao progresso dos conhecimentos; 
e estamos certos de que tereis aqui, em Roma, mais oportunidade que de 
ordinário e uma colaboração pronta da parte dos sábios para vos assistir. 


Mas não vos contenteis de achar em Roma apenas os diversos tesouros da 
arte, da ciência e da filosofia. Se Roma é eterna, como cantavam os antigos 
poetas e como a história do nascimento e da queda de um império, da 
perseguição, da ruína e do ressurgimento simplesmente o confirma, é porque ela 
foi a depositária das verdades eternas, herdeira de uma cultura que, penetrada e 
transformada pelos ensinamentos do Cristo e pela força de sua Cruz, se difundiu 
através das montanhas e planícies até às casas dos príncipes como dos 
camponeses, e fixou para os povos do Ocidente sua concepção da lei, seus 
costumes sociais e as bases de suas instituições. 


Esta cultura, que reconhece o lugar do homem no universo, sua origem e 
seu destino, seus direitos e responsabilidades, dá significação e finalidade aos 
esforços e às realizações de suas forças intelectuais e morais. É dela que brotou 
a inspiração que deu ao mundo Chartres e Colônia, Dante e o Pobrezinho de 
Assis, Rafael e Miguel Ângelo, Palestrina e Lasso, e uma falange de outros 
gigantes do mundo da cultura, que ilustraram as páginas da história da 
civilização ocidental”? 


23. Ven. Papa Pio XII, Discurso “De grand coeur”, de 25 set. 1949, aos 
Participantes do Congresso Internacional dos Estudos Filosófico-Humanísticos, 
reunidos em Roma, in: Acta Apostolicae Sedis, ano XXXXI, vol. XVI, Tipografia 
Poliglota Vaticana, Roma 1949, pp. 555-556; cf. “vatican.va/archive/aas/index. po.htm”. 

24. Ven. Papa Pio XII, Discurso à Comissão Americana para o Intercâmbio 
Cultural com a Itália, 18 mai. 1956; trad. br. de: Heloísa Dias de MELLO, O 
Problema da Paz e o Mundo Melhor, Porto Alegre 1957, p. 85-87; cf. LºOsservatore 
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Enfim, seria um nunca acabar se se pretendessem citar aqui todas as 
alusões do sábio e venerando Papa Pacelli a Dante. Vejamos agora como 
os chamados “Papas Conciliares” não foram exceção à regra quanto a 
homenagear o Sumo Poeta. 


7. O SANTO PAPA JOÃO XXIII (1959-1962) 
(Giuseppe Roncalli) 


Do Sto. Papa Roncalli —canonizado junto de João Paulo II a 27 de 
abril de 2014 pelo Papa Francisco, em Missa de canonização concelebrada 
pelo Papa emérito Bento XVI (presente também à beatificação de Paulo 
VI, de quem declarara já as virtudes heroicas em 20 de dezembro de 2012, 
e consultado por Francisco na véspera da respectiva canonização, que se 
deu em 14 de outubro de 2018) — encontro fácil apenas uma referência, 
mas bem significativa: um “diria Dante” em questão da mais alta teologia: 


“A defecção de parte do pensamento moderno em relação à Philosophia 
perennis causou em muitos um descurar da verdade divina, como se ela não 
fosse objeto adequado da inteligência humana. O moderno relativismo filo- 
sófico repete a pergunta cética de Pilatos: «Quid est veritas?» [Que é a 
verdade?”, Jo 18, 38]. Mas bem sabeis que Deus é a Verdade por essência: Cristo 
é Verdade [Cfr. Jo 14, 6]: o Espírito Santo é Espírito da verdade [Cfr. Jo 15, 13]. 
O reflexo desta luz divina, diria Dante [Cfr. Parad. I, 2-3], «pelo universo 
penetra e resplende — numa parte mais e menos noutra», mas, sobretudo, 
penetra no mais inítimo do espírito humano, que é feito para o conhecimento da 
verdade, para o amor que daí deriva: «Quid anima desiderat» —exclama 
S. Agostinho— «nisi veritatem?» [ºO que a alma deseja senão a verdade?”]. Por 
isso, é dever de todo homem, quanto mais de todo cristão, dar testemunho da 
verdade.”? 


Romano, 23 mai. 1956, e “w2.vatican.va/content/pius-xii/en/speeches/1956/documents/hf p- 
xii spe 19560518 scambi-culturali.htm]”. 

25. Sto. Papa JOÃO XXIII, Discurso aos jornalistas católicos vindos a Roma 
por ocasião do 3º Congresso Nacional, 4 mai. 1959; AAS 51 (1959) 359-362, cf. 
“w2.vatican.va/content/john-xxiii/it/speeches/1959/documents/hf j-xxiii spe 19590504 stampa- 
cattolica.html”. 

Note-se ainda que, mais adiante no mesmo local, o Papa faz também, assim 
como seus Predecessores, apologia do príncipe dos romancistas históricos, o imortal 
autor de Os Noivos, louvável, tal como Dante, tanto literária quanto teologicamente: 
“Queremos indicar como modelo do polemista cristão um grande leigo italiano, que 
foi, na sua polêmica, exemplo de humildade e de caridade, Alessandro Manzoni. Ele, 
nas Osservazioni sulla Morale Cattolica [Observações sobre a Moral Católica], 
apresenta-se ao leitor como «débil mas sincero apologista de uma moral cujo fim é o 
amor»; e, sentindo embora «o dever de falar em prol da verdade», conserva sempre 


19 


8. O SANTO PAPA PAULO VI (1963-1978) 
(Giovanni Battista Montini) 


No panorama das “palavras sobre Dante Alighieri dos Romanos 
Pontífices do último século”, feito pelo Papa Francisco na sua recente 
Carta Apostólica sobre Dante,?º lê-se o seguinte sobre o Sto. Papa Montini: 


“Passando a São Paulo VI, as suas várias intervenções estão relacionadas 
com o VII centenário do nascimento, em 1965. No dia 19 de setembro, ofereceu 
uma cruz dourada para embelezar a Capela de Ravena que guarda o túmulo de 
Dante, até então desprovida de «tal sinal de religião e esperança» [Discurso ao 
Sacro Colégio e à Prelatura Romana (23 de dezembro de 1965): AAS 58 (1966), 
80]. Em 14 de novembro, enviou a Florença uma coroa áurea de louros para ser 
encastoada no Batistério de São João. Finalmente, no termo dos trabalhos do 
Concílio Ecuménico Vaticano II, quis doar aos Padres Conciliares uma edição 
artística da Divina Comédia. 


Mas sobretudo honrou a memória do insigne Poeta com a Carta 
Apostólica Altissimi cantus [Cf. AAS 58 (1966), 22-37], na qual reiterava a forte 
ligação entre a Igreja e Dante Alighieri: «Se alguém quisesse perguntar por que 
motivo a Igreja Católica, por vontade do seu Chefe visível, tenha a peito 
cultivar a memória e celebrar a glória do poeta florentino, é fácil a nossa 
resposta: porque, por um direito particular, Dante é nosso! Nosso, queremos 
dizer da fé católica, porque tudo nele respira amor a Cristo; nosso, porque muito 
amou a Igreja, cujas glórias ele cantou; e nosso, porque no Romano Pontífice 
reconheceu e venerou o Vigário de Cristo». 


Mas tal direito, continuava o Papa, longe de autorizar atitudes triunfalistas, 
constitui um compromisso. «Dante é nosso: podemos justamente repeti-lo. E 
afirmamo-lo, não para fazer dele um almejado troféu de glória egoísta, mas 
antes para nos lembrar a nós próprios o dever de o reconhecer como tal e 
explorar na sua obra os tesouros inestimáveis do pensamento e sentimento 
cristãos, convencidos como estamos de que só quem penetra na alma religiosa 
do insigne Poeta pode compreender profundamente e saborear as suas 
maravilhosas riquezas espirituais». E este compromisso não dispensa a Igreja de 
acolher também as palavras de crítica profética pronunciadas pelo Poeta contra 
quem devia anunciar o Evangelho e representar, não a si próprio, mas a Cristo: 
«Nem me custa recordar que a voz de Dante se ergueu, pungente e severa, 
contra mais de um Romano Pontífice, e teve amargas reprimendas para 
instituições eclesiásticas e pessoas que foram ministros e representantes da 


sua polêmica sob a égide da caridade.” (Ibid.) 

26. Papa FRANCISCO, Carta Apostólica Candor Lucis Eterne, de 25 mar. 2021, 
cf. “vatican.va/content/francesco/pt/apost letters/documents/papa-francesco-lettera- 
ap 20210325 centenario-dante.html”. 
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Igreja»; contudo resulta claro que «tais atitudes inexoráveis nunca abalaram a 
sua fé católica firme nem o seu afeto filial à santa Igreja». 


Depois Paulo VI ilustrava as caraterísticas que fazem do poema de Dante 
uma fonte de riqueza espiritual ao alcance de todos: «O poema de Dante é 
universal: na sua amplitude imensa, abraça céu e terra, eternidade e tempo, os 
mistérios de Deus e as vicissitudes dos homens, a doutrina sagrada e a que 
deriva da luz da razão, os dados da experiência pessoal e as memórias da 
história». Mas sobretudo especificava a finalidade intrínseca da obra de Dante, 
particularmente da Divina Comédia (finalidade essa, nem sempre claramente 
apreciada e avaliada): «O objetivo da Divina Comédia é primariamente prático 
e transformador. Não se propõe apenas ser poeticamente bela e moralmente boa, 
mas capaz de mudar radicalmente o homem e levá-lo da desordem à sabedoria, 
do pecado à santidade, da miséria à felicidade, da visão terrificante do inferno à 
contemplação beatificante do paraíso». 


Num momento histórico denso de tensões entre os povos, o Papa tinha a 
peito o ideal da paz e encontrava na obra do Poeta uma reflexão preciosa para a 
promover e suscitar: «Esta paz dos indivíduos, das famílias, das nações, da 
sociedade humana, paz interna e externa, paz individual e pública, tranquilidade 
da ordem, é perturbada e abalada, porque são espezinhadas a piedade e a 
justiça. E, para restaurar a ordem e a salvação, são chamadas a trabalhar em 
harmonia a fé e a razão, Beatriz e Virgílio, a Cruz e a Águia, a Igreja e o 
Império». Nesta linha, assim definia a obra poética na perspetiva da paz: 
«A Divina Comédia é poema da paz: lúgubre canto da paz perdida para sempre 
é o Inferno, suave canto da paz esperada é o Purgatório, epinício triunfal de paz 
eterna e plenamente possuída é o Paraíso». 


Nesta perspetiva, continuava o Pontífice, a Divina Comédia «é o poema da 
melhoria social na conquista duma liberdade, que está isenta da escravidão do 
mal e nos leva a encontrar e amar a Deus (...) professando um humanismo, 
cujas qualidades julgamos ter ficado bem esclarecidas». E Paulo VI reiterava 
uma vez mais quais eram as qualidades do humanismo de Dante: «Em Dante, 
todos os valores humanos (intelectuais, morais, afetivos, culturais, civis) são 
reconhecidos, exaltados; e é muito importante notar que este apreço e honra se 
verificam enquanto ele mergulha no divino, quando a contemplação teria 
podido anular os elementos terrenos». Daí, afirmava o Papa, nasce — e 
justamente — o apelativo de Sumo Poeta e o atributo de divina dado à Comédia, 
bem como a proclamação de Dante como «senhor do altíssimo canto», 
no incipit da própria Carta Apostólica. 


Além disso, avaliando as qualidades artísticas e literárias extraordinárias de 
Dante, Paulo VI reiterava um princípio por ele afirmado muitas outras vezes. 
«A teologia e a filosofia têm com a beleza ainda outra relação, e é esta: a 
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beleza, ao emprestar à doutrina o seu vestido e ornamento, com a suavidade do 
canto e a visibilidade da arte figurativa e plástica, abre a estrada para os seus 
preciosos ensinamentos chegarem a muitos. As pesquisas profundas, os 
raciocínios subtis resultam inacessíveis aos humildes, que são uma multidão, e 
famintos também eles do pão da verdade. Entretanto estes percebem, sentem e 
apreciam o influxo da beleza e, por este veículo, brilha mais facilmente para 
eles a verdade e nutre-os. Bem o compreendeu e realizou o senhor do altíssimo 
canto, cuja beleza se tornou serva da bondade e da verdade, e a bondade matéria 
da beleza». Por fim, citando a Divina Comédia, Paulo VI exortava a todos: 
«Honrai agora o altíssimo poeta» (Inf. IV, 80).” (Loc. cit.)” 


27. Haveria nesta Carta de Paulo VI, sem embargo, segundo o Cardeal Paul 
Poupard, um exemplo daquele “conjunto de continuidade e descontinuidade” que 
caracteriza —segundo a célebre expressão do Papa Bento XVI— a Igreja desde o 
Concílio Vaticano II (“É claro que em todos estes sectores, que no seu conjunto 
formam um único problema, podia emergir alguma forma de descontinuidade [e] que, 
de certo modo, se tinha manifestado, de facto uma descontinuidade, na qual todavia, 
feitas as diversas distinções entre as situações históricas concretas e as suas 
exigências, resultava não abandonada a continuidade nos princípios[;] facto que 
facilmente escapa a uma primeira percepção. É exactamente neste conjunto de 
continuidade e descontinuidade a diversos níveis que consiste a natureza da 
verdadeira reforma. Neste processo de novidade na continuidade devíamos aprender a 
compreender mais concretamente do que antes que as decisões da Igreja em relação 
às coisas contingentes [...] deviam necessariamente ser [contingentes também elas], 
justamente porque referidas a uma determinada realidade em si mesma mutável. Era 
preciso aprender a reconhecer que, em tais decisões, somente os princípios exprimem 
o aspecto duradouro, permanecendo subjacente e motivando a decisão a partir de 
dentro. Não são, por sua vez, igualmente permanentes as formas concretas, que 
dependem da situação histórica e podem portanto ser submetidas a mutações. Assim 
as decisões de fundo podem permanecer válidas, enquanto as formas da sua aplicação 
a estes novos [contextos] podem mudar.” — Papa BENTO XVI, Discurso aos 
Cardeais, Arcebispos e Prelados da Cúria Romana na Apresentação dos Votos de 
Natal, 22 dez. 2005, cf. “vatican.va/content/benedict-xvi/pt/speeches/2005/december/documents/ 
hf ben xvi spe 20051222 roman-curia.htm]”). 

Ao menos é o que se depreende do seguinte resumo duma conferência sua: 

“O Cardeal [Paul Poupard] também ilustrou o conteúdo da Altissimi cantus, a 
carta apostólica escrita por Paulo VI com ocasião do VII centenário do nascimento de 
Dante e destinada, na sequela dos estudos de Nardi e Gilson, a redimensionar o 
elemento tomista no pensamento dantesco para valorizar, em contrapartida, as 
contribuições feitas à obra pelo pensamento místico medieval de figuras como [São] 
Bernardo de Claraval, [São] Boaventura de Bagnoregio e Joaquim de Fiore.” 
(Resumo da conferência do Card. Paul POUPARD, Dante e i papi da Benedetto XV a 
Benedetto XVI — Conferenza per la solenne inaugurazione del XCV Anno 
Accademico 2009-2010 della Casa di Dante in Roma, publicado em: 
“web.archive.org/web/20100214072005/https://www.casadidanteinroma.it/popwindows.asp?faq=3".) 
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9. O SANTO PAPA JOÃO PAULO II (1978-2005) 
(Karol Wojtyla) 


Na sua Carta aos Artistas, datada de “4 de abril de 1999 (Solenidade 
da Páscoa da Ressurreição)”, diz o Sto. Papa Wojtyla: 


“Como sintetizar em poucos traços, nas diversas expressões da arte, a força 
criativa dos longos séculos da Idade Média cristã? Uma cultura inteira, embora 
com as limitações humanas sempre presentes, impregnara-se de Evangelho, e 
onde o pensamento teológico realizava a Summa de S. Tomás, a arte das igrejas 
submetia a matéria à adoração do mistério, ao mesmo tempo que um poeta 
admirável como Dante Alighieri podia compor « o poema sagrado, para o qual 
concorreram céu e terra » [Paradiso XXV, 1-2], como ele próprio classifica a 


A conferência foi publicada na íntegra em II Veltro, Anno 2009, n. 5-6, p. 7-18; 
na sinopse dessa publicação (“italinemo.it/fascicolo/il-veltro-2009-n-5-6/), lê-se ainda: 
“Elencando-se as celebrações de Dante realizadas pelos sucessivos papas de Bento 
XV a Bento XVI se chega à conclusão de que não existe um Dante antieclesiástico, 
na mesma medida em que não existe um Dante clerical.” 

Importa observar, contudo, que os estudos dantescos de Nardi e Gilson foram 
desde então vigorosamente impugnados por ótimos dantólogos católicos; e que, em 
todo caso, não faz sentido pretender que Dante fosse joaquimita no sentido herético 
da palavra (em oposição a um sentido atenuado segundo o qual até de S. Luís Maria 
Grignion de Montfort [vd., e.g., no último Apêndice ao Tratado da Verdadeira Devo- 
ção, a “Oração Abrasada”: “O reino especial etc.”] se poderia dizer que teve alguma 
influência, embora indireta, de Frei Gioacchino da Fiore): veja-se, por exemplo, a 
confutação do livro de G. Papini sobre Dante, por G. BUSNELLI, S. J., Dante vivo, in: 
Civiltã Cattolica 84 (1933) 417-431. 

Enfim, quem se der ao trabalho de ler o que efetivamente disse o Sto. Papa 
Paulo VI, notará que sua formulação resulta, ao fim e ao cabo, bem pouco revolucio- 
nária, e que nem se pode dizer que este parágrafo seja o centro e o fim de sua Carta: 
“Aristotélico em sua concepção filosófica, platônico na tendência a contemplar as 
razões ideais das coisas, agostiniano em sua concepção da história, é [Dante] na teo- 
logia discípulo firme e fiel de Sto. Tomás de Aquino, fazendo com que seja a Divina 
Comédia, entre outros aspectos, o espelho poético da Suma do Doutor Angélico 
apresentado em múltiplos fragmentos. Se isto é verdade nas grandes linhas, não é 
menos verdade porém que Dante é aberto à profunda influência de Sto. Agostinho, de 
S. Bento, dos Vitorinos [i.ee. Hugo de São Vítor e Ricardo de São Vítor], de 
S. Boaventura, e não é isento do toque, de certa forma apocalítico, do P. Gioacchino 
da Fiore, porquanto costuma ele voltar-se para a aurora das coisas ou debruçar-se 
para o que ainda descansa no porvir.” (Sto. Papa PAULO VI, Carta Apostólica 
Altissimi Cantus comemorando o VII centenário do nascimento de Dante Alighieri, 
7 dez. 1965; cf. trad. br. transcrita em: “archive.org/details/paulo-vi-altissimi-cantus”.) 

28. Cf. transcrição em: “vatican.va/content/john-paul-ii/pt/letters/1999/documents/hf. jp- 
ii let 23041999 artists.html]”. 
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Divina Comédia. [...] Que as vossas múltiplas sendas, artistas do mundo, 
possam conduzir todas aquele Oceano infinito de beleza, onde o assombro se 
converte em admiração, inebriamento, alegria inexprimível. — Sirva-vos de 
guia e inspiração o mistério de Cristo ressuscitado, em cuja contemplação se 
alegra a Igreja nestes dias. — Acompanhe-vos a Virgem Santa, a « toda bela », 
cuja efígie inumeráveis artistas delinearam e o grande Dante contempla nos 
esplendores do Paraíso como « beleza, que alegria era dos olhos de todos os 
outros santos » [Paradiso XXXI, 134-135].” 


Quase dois anos antes, narrara o mesmo Papa o seguinte:? 


“1. Estou feliz por apresentar as minhas cordiais boas-vindas a cada um de 
vós, reunidos neste pátio do Palácio Apostólico de Castel Gandolfo, para prestar 
homenagem à arte e à fé do maior poeta italiano [...] e quantos quiseram 
participar neste particular momento do «Projecto Dante» que, graças à leitura 
rigorosa e original do Prof. Vittorio Sermonti, permitiu percorrer outra vez as 
admiráveis etapas do itinerário espiritual e artístico de Dante. 


Com a leitura do último cântico do «Paraíso», esta tarde fomos convidados 
a fazer-nos, também nós, peregrinos do espírito e a deixar-nos conduzir pela 
poesia sublime de Dante, a fim de contemplarmos «o Amor que movimenta o 
sol e as outras estrelas», suprema finalidade da história e de toda a vida 
humana. O sumo Poeta, com efeito, indica nestes versos o porto definitivo da 
existência, onde as paixões se abrandam e o homem descobre o seu limite e a 
sua singular vocação de chamado à contemplação do Mistério divino. 


2. No grandioso cenário que propõe ao homem em busca da salvação, o 
Poeta reserva um lugar central a Maria, «humilde e mais excelsa criatura», 
imagem familiar e esplêndida de mulher que ilumina a parábola da última 
ascensão, depois de ter suportado o fadigoso caminho do peregrino. Que 
consoladora visão! — À distância de quase sete séculos, a arte de Dante, 
evocando emoções sublimes e certezas supremas, revela-se ainda capaz de 
inspirar coragem e esperança, orientando a difícil busca existencial do homem 
do nosso tempo rumo à Verdade eterna. 


Desejo agradecer aos promotores do «Projecto Dante» e, em particular ao 
Prof. Vittorio Sermonti, este momento de espiritualidade e prazer estético, que 
quiseram oferecer-me, exprimindo viva benevolência pela benemérita iniciativa 
empreendida por eles desde há alguns anos na igreja de São Francisco, em 
Ravena. Formulo, outrossim, ardentes votos por que o seu empenho para 
aproximar pessoas de todas as idades ao testemunho artístico de Dante 


29. Sto. Papa JOÃO PAULO II, Discurso no final do Encontro Literário sobre 
Dante Alighieri, domingo 31 ag. 1997; cf. “www.clerus.org/bibliaclerusonline/pt/2c.htmbkm” 
> “www.clerus.org/bibliaclerusonline/pt/ill.htmgbko”. 
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Alighieri, seja coroado de sucesso e suscite renovado interesse pelos valores 
perenes que motivaram as vicissitudes humanas e religiosas do sumo Poeta.” 


Cite-se, por fim, o que recorda o Papa Francisco na Carta Apostólica: 


“De São João Paulo II, que repetidamente citou nos seus discursos as obras 
do insigne Poeta, quero lembrar apenas a intervenção de 30 de maio de 1985 na 
inauguração da Exposição Dante no Vaticano. Como Paulo VI, também ele 
destacou a sua genialidade artística: a obra de Dante é interpretada como «uma 
realidade visualizada, que fala da vida do além-túmulo e do mistério de Deus 
com a força própria do pensamento teológico, transfigurado pelo esplendor da 
arte e da poesia, simultaneamente conjuntas». Depois o Pontífice deteve-se a 
examinar um termo chave da obra de Dante: «“transumanar”, ultrapassar o 
humano. Foi este o esforço supremo de Dante: fazer que o peso do humano não 
destruísse o divino que existe em nós, nem a grandeza do divino anulasse o 
valor do humano. Por esta razão, o Poeta leu justamente a própria vicissitude 
pessoal e a da inteira humanidade em chave teológica».” (Loc. cit.) 


10. O PAPA BENTO XVI (2005-2013) 
(Joseph Ratzinger) 


No Ângelus de 8 de dezembro de 2005 e, novamente, no Ângelus do 
mesmo dia em 2006, Bento XVI cita a primeira tercina do Canto XXXIII 
do Paraíso; já no Discurso deste mesmo dia, Solenidade da Imaculada 
Conceição da Bem-Aventurada Virgem Maria, o Papa Bento cita ainda o 
verso 12 desse mesmo Canto. 


No discurso de 23 jan. 2006 aos participantes do Congresso Inter- 
nacional organizado pelo Pontifício Conselho “Cor Unum”,* Bento XVI 
utiliza-se de Dante para explicar o significado profundo de sua Encíclica 
Deus Caritas est, recém-publicada no Natal, 25 de dezembro de 2005: 


“A excursão cósmica, na qual Dante na sua «Divina Comédia» quis 
envolver o leitor, termina diante da Luz perene que é o próprio Deus, diante 
daquela Luz que ao mesmo tempo é «o amor que move o sol e as outras 
estrelas» (Par. XXXIII, v. 145). Luz e amor são uma só coisa. São o primordial 
poder criador que move o universo. Se estas palavras do Paraíso de Dante 
deixam transparecer o pensamento de Aristóteles, que via no eros o poder que 
move o mundo, o olhar de Dante contudo entrevê uma coisa totalmente nova e 
inimaginável pelo filósofo grego. Não só que a Luz eterna se apresenta em três 


30. “Discurso aos Participantes no Encontro [sic] Promovido pelo Ponti- 
fício Conselho “Cor  Unum””?, 23 jan. 2006, | “vatican.va/content/benedict- 
xvi/pt/speeches/2006/january/documents/hf ben-xvi spe 20060123 cor-unum.html” (a confrontar com 
a versão espanhola, trocando no link o “pt”, de Portuguese, por “sp”, de Spanish). 
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círculos aos quais ele se dirige com os densos versículos que conhecemos: 
«O eterna Luz que repousas só em Ti; a Ti só entendes e, por Ti entendida, 
respondes ao amor que te sorri!» (Par., XXXIII, vv. 124-126). 


Na realidade, ainda mais surpreendente do que esta revelação de Deus 
como círculo trinitário de conhecimento e de amor é a percepção de um rosto 
humano —o rosto de Jesus Cristo— que para Dante aparece no círculo central 
da Luz. Deus, Luz infinita, cujo mistério incomensurável o filósofo grego 
intuíra, este Deus tem um rosto humano e —podemos acrescentar— um 
coração humano. Nesta visão de Dante mostra-se, por um lado, a continuidade 
entre a fé cristã em Deus e a pesquisa desenvolvida pela razão e pelo mundo das 
religiões; mas ao mesmo tempo aparece também a novidade que supera 
qualquer pesquisa humana, a novidade que só o próprio Deus nos podia revelar: 
a novidade de um amor que estimulou Deus a assumir um rosto humano, aliás 
assumir carne e sangue, o inteiro ser humano. O eros de Deus não é apenas uma 
força cósmica primordial; é amor que criou o homem e nos inclina para ele, 
como o bom Samaritano se inclinou para o homem ferido e derrubado, o qual 
jazia na berma da estrada que descia de Jerusalém para Jericó. 


A palavra «amor» hoje está tão desgastada, consumida e abusada que quase 
se teme deixá-la aflorar aos próprios lábios. Contudo é uma palavra primordial, 
expressão da realidade primordial; nós não podemos simplesmente abandoná-la, 
mas devemos retomá-la, purificá-la e conduzi-la ao seu esplendor originário, 
para que possa iluminar a nossa vida e guiá-la para a recta via. Foi esta 
consciência que me levou a escolher o amor como tema da minha primeira 
Encíclica. 


Pretendo tentar dizer ao nosso tempo e à nossa existência algo do que 
Dante na sua visão recapitulou de modo audacioso. Ele narra uma «vista» que 
«se corroborava» enquanto ele olhava e mudava interiormente (cf. Par, 
XXXII, vv. 112-114). Trata-se precisamente disto: que a fé se torne uma visão- 
compreensão que nos transforma. Era meu desejo ressaltar a centralidade da fé 
em Deus, naquele Deus que assumiu um rosto humano e um coração humano. A 
fé não é uma teoria que se pode fazer própria ou também pôr de lado. É uma 
coisa muito concreta: é o critério que decide o nosso estilo de vida.” 


31. E o Papa Bento XVI, imediatamente em seguida, assim conclui a síntese de 
sua primeira Encíclica, na qual, vale lembrar, refuta a dissociação protestante entre 
eros e agape feita por Nygren — e, com leve variação, também por De Rougemont, 
sendo este último, aliás, o grande defensor da tese fantasista de O. Rahn (também 
tributária dessa oposição protestante) de que seriam “cátaros” os trovadores em geral 
e “cátaro” o amor cortês que Dante também chegou a cantar: 

“Numa época na qual a hostilidade e a avidez se tornaram superpotências, uma 
época na qual assistimos ao abuso da religião até à apoteose do ódio, a só 
racionalidade neutra não é capaz de nos proteger. Precisamos do Deus vivo, que nos 
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11. O PAPA FRANCISCO (2013-) 
(Jorge Mario Bergoglio) 


Já bem no começo de seu Pontificado, escrevia o Papa Francisco: 


“Com esta mensagem gostaria de me unir ao coro de quantos consideram 
Dante Alighieri um artista de altíssimo valor universal, que tem ainda muito a 
dizer e doar, através das suas obras imortais, aqueles que desejam percorrer o 
caminho do conhecimento verdadeiro, da autêntica descoberta de si mesmo, do 
mundo, do sentido profundo e transcendente da existência. 


amou até à morte. 

Assim, nesta Encíclica, os temas «Deus», «Cristo» e «Amor» estão unidos como 
guia central da fé cristã. Desejava mostrar a humanidade da fé, da qual o eros faz 
parte, o «sim» do homem à sua corporeidade criada por Deus, um «sim» que no 
matrimónio indissolúvel entre homem e mulher encontra a sua forma radicada na 
criação. E ali acontece que também o eros se transforma em ágape, que o amor pelo 
outro já não se procura a si mesmo, mas se torna preocupação pelo outro, disposição 
para o sacrifício por ele e também abertura à doação de uma nova vida humana. O 
ágape cristão, o amor pelo próximo no seguimento de Cristo não é algo de alheio, 
colocado ao lado ou até contra o eros; ao contrário, no sacrifício que Cristo fez de si 
pelo homem encontrou uma nova dimensão que, na história da dedicação caritativa 
dos cristãos aos pobres e aos que sofrem, se desenvolveu cada vez mais. 

Uma primeira leitura da Encíclica poderia talvez suscitar a impressão que ela se 
divida em duas partes entre si pouco ligadas: a primeira parte teórica, que fala da 
essência do amor, e uma segunda que trata a caridade eclesial, as organizações 
caritativas. Contudo, a mim interessava precisamente a unidade dos dois temas que, 
se forem vistos como uma única coisa, serão bem compreendidos. Primeiro, era 
preciso tratar a essência do amor como se apresenta a nós na luz do testemunho 
bíblico. Partindo da imagem cristã de Deus, era necessário mostrar como o homem é 
criado para amar e como este amor, que inicialmente se mostra sobretudo como eros 
entre homem e mulher, deve logo transformar-se interiormente em ágape, em doação 
de si ao outro e isto precisamente para responder à verdadeira natureza do eros. 

Sobre esta base devia-se depois esclarecer que a essência do amor de Deus e do 
próximo descrito na Bíblia é o centro da existência cristã, é o fruto da fé. Mas 
sucessivamente, numa segunda parte, era preciso ressaltar que o acto totalmente 
pessoal da ágape nunca pode permanecer uma coisa apenas individual, mas ao 
contrário deve tornar-se também um acto essencial da Igreja como comunidade: isto 
é, tem também necessidade da forma institucional que se expressa no agir comu- 
nitário da Igreja. A organização eclesial da caridade não é uma forma de assistência 
social que se acrescenta casualmente à realidade da Igreja, uma iniciativa que se 
poderia deixar também para outros. Ao contrário, ela faz parte da natureza da Igreja. 

Como o Logos divino corresponde ao anúncio humano, a palavra da fé, assim o 
Ágape, que é Deus, deve corresponder ao ágape da Igreja, a sua actividade caritativa. 
Esta actividade, além do primeiro significado muito concreto de ajudar o próximo, 
possui essencialmente também o de comunicar aos outros o amor de Deus, que nós 
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Muitos dos meus Predecessores quiseram solenizar os eventos dantescos 
com documentos de grande importância, nos quais a figura de Dante Alighieri 
foi reapresentada precisamente pela sua actualidade e grandeza não só artística 
mas também teológica e cultural. 


[...] Na vigília do Jubileu Extraordinário da Misericórdia, que se abrirá a 8 
de Dezembro próximo, cinquenta anos depois da conclusão do Concílio 
Vaticano II, faço votos para que as celebrações do 750º aniversário do 
nascimento de Dante, assim como aquelas em preparação ao VII centenário da 
sua morte em 2021, possam fazer com que a figura de Alighieri e a sua obra 
sejam novamente compreendidas e valorizadas, inclusive para nos acompanhar 
no nosso percurso pessoal e comunitário. 


De facto, a Comédia pode ser lida como um grande itinerário, aliás como 
uma verdadeira peregrinação, tanto pessoal e interior, como comunitária, 
eclesial, social e histórica. Ela representa o paradigma de cada viagem autêntica 
para a qual a humanidade está chamada a abandonar a que Dante define «o 
canteiro que nos faz muito ferozes» (Par. XXII, 151) para alcançar uma nova 
condição, marcada pela harmonia, paz e felicidade. Este é o horizonte de todos 
os humanismos autênticos. 


Portanto, Dante é profeta de esperança, anunciador da possibilidade de 
resgate, da libertação, da mudança profunda de cada homem e mulher, de toda a 
humanidade. Ele convida-nos mais uma vez a reencontrar o sentido perdido ou 
ofuscado do nosso percurso humano e a esperar rever o horizonte luminoso no 
qual resplandece a dignidade da pessoa humana. Honrando Dante Alighieri, 
como já nos exortava a fazer Paulo VI, poderemos enriquecer-nos com a sua 
experiência para atravessar as muitas selvas obscuras ainda disseminadas na 
nossa terra e felizmente realizar a nossa peregrinação na história, para chegar à 
meta sonhada e desejada de cada homem: «o amor que move sol e estrelas» 
(Par. XXXIII, 145).7* 


próprios recebemos. Ela deve tornar visível, de alguma forma, o Deus vivo. Deus e 
Cristo na organização caritativa não devem ser palavras alheias; na realidade elas 
indicam a fonte originária da caridade eclesial. A força da Caritas depende da força 
da fé de todos os membros e colaboradores. 

O espectáculo do homem que sofre toca o nosso coração. Mas o compromisso 
caritativo tem um sentido que supera a simples filantropia. É o próprio Deus que nos 
estimula profundamente a aliviar a miséria. Assim, em resumo, é Ele mesmo que nós 
levamos ao mundo que sofre. Quanto mais consciente e claramente o levamos como 
doação, tanto mais eficazmente o nosso amor mudará o mundo e despertará a 
esperança, uma esperança que supera a morte e só assim é verdadeira esperança para 
o homem.” (Ibid., com leves retoques à luz da trad. castelhana.) 

32. Papa FRANCISCO, Mensagem ao Presidente do Pontifício Conselho para a 
Cultura [Cardeal Gianfranco Ravasi] por Ocasião da Solene Celebração do 750º 
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O Sto. Padre, o Papa, já tinha citado Dante na sua encíclica sobre a Fé, 
que contém, como se sabe, material deixado pelo Papa emérito Bento XVI, 
que escrevera encíclicas sobre as outras duas virtudes teologais: 


“O mesmo pontífice, aliás, na sua primeira encíclica, a Lumen Fidei, tinha 
representado a luz da fé, que envolve e coenvolve a existência humana inteira, 
através de uma imagem dantesca, a «centelha / que se expande depois em viva 
chama / e, como estrela no céu, em mim cintila» (Paraíso XXIV, 145-147)”* 


Leia-se, por fim, toda a sua recente Carta Apostólica sobre o egrégio e 
excelso Poeta da Divina Comédia.” 


Aniversário do Nascimento do Poeta Dante Alighieri, 4 mai. 2015, cf. 
“vatican.va/content/francesco/pt/messages/pont-messages/2015/documents/papa- 
francesco 20150504 messaggio-dante-alighieri.html?. 

33. Card. Gianfranco RAVAsI [Presidente do Pontifício Conselho para a Cultura], 
Os 750 anos de Dante e a catolicidade da Divina Comédia, in: Avvenire, 2 mai. 2015, 
trad. br. de Moisés Sbardelotto em 5 mai. 2015: “ihu.unisinos.br/noticias/542270-0s-750-anos- 
de-dante-e-a-catolicidade-da-divina-comedia-artigo-de-gianfranco-ravasi”. 

34. Papa FRANCISCO, Carta Apostólica Candor Lucis Eterne, de 25 mar. 2021, 
cf. “vatican.va/content/francesco/pt/apost letters/documents/papa-francesco-lettera- 
ap 20210325 centenario-dante.html”. 


es) 


